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Comunicação em Saúde

INVESTIGAR ENSINAR INTERVIR



Arte e 
técnica de: 

informar, 
influenciar,

• sobre 
importantes 
assuntos e 
determinantes de 
saúde.

motivar 

Melhorar a 
capacidade de 

aceder, compreender 
e usar a informação 
para reduzir o risco, 
prevenir a doença, 
promover a saúde, 

advogar políticas de 
saúde e melhorar o 

bem-estar, qualidade 
de vida e saúde.

O objetivo é melhorar
a literacia e o estado 

de saúde dos 
indivíduos e das 

populações.

Comunicação em Saúde
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Áreas Estratégias

Público-alvo
Produtos

deliverables

Massas, multimédia, 

interativa (móvel, internet), 

tradicional, culturalmente 

específica, diversos canais.

Comunicação em Saúde



EPHO 9 – WHO  
Advocacia, comunicação e mobilização social para a  saúde

Uma ciência

•Melhorar de 
resultados em 

saúde, 

•Encorajar na 
alteração de 

comportamentos 

•Apostar mudança 
social (Bernardht, 

2004)

Através de 
Mensagens 

Chave 
adaptadas aos 
Públicos-alvo.

Perspetiva Macro ou  
tradição 

Retórica ex: 
relação 

comunicador e 
públicos 

diferenciados

Perspetiva 
Micro ou  
tradição 

Retórica ex: 
relação médico-

paciente

No estado da arte 
pretende-se 
elucidar das 

diferenças entre 
razão e emoção 
nas ciências da 

saúde.



EPHO 9 – WHO Angola, Cunene, 2017 



EPHO 9 – WHO Guiné Bissau, Gabu, 2014 



Não penso que 
as ondas de 

rádio que 
descobri vão ter 

alguma 
aplicação 
prática.

Heinrich Hertz
1883

Não é verdade eu 
não tinha nada, 
eu tinha o rádio 

ligado.

Marylin Monroe
1950



EPHO 9 – WHO Guiné Bissau, Gabu, 2015 

• https://www.actamedicaportuguesa.com/revista/index.php/a
mp/article/view/6323/4306
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Comunicação em Saúde: Evitar o Contágio 
da Doença por Vírus Ébola nos PALOP – 
Metodologia KISS & KEYWORDS
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RESUMO
Neste trabalho, a Comunicação em Saúde é considerada como uma disciplina importante para a Medicina e ciências da saúde pelo 
seu papel como verdadeiro determinante da saúde. Destaca-se o seu contributo para a promoção da saúde e prevenção da doença. 
Assim, o Plano de Comunicação em Saúde: Evitar o contágio da doença por vírus Ébola nos Países de Língua Oficial Portuguesa – 
Metodologia KISS & KEYWORDS é um instrumento que tem por objetivos minimizar o risco de contágio por vírus Ébola nos Países de 
Língua Oficial Portuguesa e ainda, capacitar para uma melhoria geral das condições sanitárias das populações visadas. No delinea-
mento do Plano de Comunicação em Saúde são, especialmente, considerados os contextos sociais e culturais das populações-alvo, 
com destaque para os costumes, tradições e religião. A Comunicação em Saúde é encarada como uma Função Essencial da Saúde 
Pública e nessa medida visa sobretudo a abordagem populacional. O alvo das ações de comunicação são os grupos populacionais 
em complemento da comunicação individual, os públicos-alvo são populações sem acesso a meios de comunicação, na Guiné Bis-
sau, Cabo-Verde e São Tomé e Príncipe. No âmbito do Plano de comunicação recorre-se a metodologia, modelos e práticas seguidas 
tanto pelos profissionais da comunicação como da saúde. Numa abordagem de proximidade e de mediação cultural, identificam-se 
previamente factos-chave, definem-se objetivos, delineia-se o Plano em concreto e sua metodologia de implementação (público-alvo e 
intervenção a seguir, materiais a utilizar e mensagens-chave, e os parceiros a mobilizar) seguindo as normas da Organização Mundial 
de Saúde.
Palavras-chave: África; Comunicação em Saúde; Disseminação de Informação; Doença pelo Vírus Ébola; Surtos de Doenças.

ABSTRACT
In this work, Health Communication is considered as an important discipline in medicine and health sciences for his role as true determi-
nant of health. We highlight their contribution to health promotion and disease prevention. Thus, the Health Communication Plan (PCS): 
Preventing the spread of Ebola virus disease in the Portuguese Speaking African Countries - KISS & KEYWORDS methodology is a 
tool that aims to minimize the risk of infection by Ebola virus in the Portuguese Speaking African Countries and also train for a general 
improvement of health conditions of the local populations. In the PCS design are especially considered the social and cultural contexts 
of the target populations, especially the customs, traditions and religion. Health Communication is considered as an Essential Function 
of Public Health and its main is to provide a population-based approach. The target of communication actions are population groups 
in addition to the individual communication, target-audiences are people without access to the media, in Guinea Bissau, Cape Verde 
and Sao Tome and Principe. Under the communication plan uses the methodology, models and practices both by media professionals 
as health. A proximity approach and cultural mediation, previously identified key facts, are defined objectives; outlines to the Plan in 
concrete and its implementation methodology (target-audience and following intervention, materials to be used and key-messages and 
partners to mobilize) following the World Health Organisation standards.
Keywords: Africa; Disease Outbreaks; Health Communication; Hemorrhagic Fever, Ebola; Information Dissemination.

O problema

 A Comunicação em Saúde é uma função essencial da 
saúde pública que visa informar, advogar e mobilizar para 
ganhos em saúde.1 Entre as metodologias utilizadas [para a 
promoção da saúde e a prevenção da doença] considera-se 
a KISS & KEYWORDS das mais eficazes – com recurso a 
edutainment [educação e entretenimento envolvendo o pú-
blico-alvo (PA) e os diferentes meios de comunicação]. Por 
isso, este é um dos instrumentos do Plano de Comunicação 
em Saúde para evitar o contágio da doença por vírus Ébola 
(EVD) nos PALOP – do conhecimento/ciência à acção e da 
mensagem-chave à informação junto do público-alvo.

 Epidemia: A região da África Ocidental está a ser alvo 
de uma epidemia causada por vírus Ébola afectando vários 
países.2 Países como Guiné-Conacri, Libéria, Serra Leoa 
estão a ser gravemente atingidos e têm poucos recursos 
para lhe fazer frente. Apesar das intervenções realizadas 
com a ajuda de diversos países e organizações, a epide-
mia não está controlada.3 Os países vizinhos e outros mais 
distantes correm o risco de serem, também, afectados.
 Doença: A doença por EVD, é uma zoonose africa-
na transmitida ao homem através de reservatório animal 
(morcegos da fruta) e hospedeiros intermediários (maca-
cos e outros vertebrados). A doença provocada por EVD 



EPHO 9 – WHO Portugal, 2016 



EPHO 9 – WHO Portugal, 2016

“We need to Adapt, not to adopt” WHO



EPHO 9 – WHO Portugal, 2017
• Minuto Azul – Healthy Food on the Radio 

• título: Fontes alimentares de frutas e legumes

• https://www.tsf.pt/programa/minuto-

azul/emissao/fontes-alimentares-de-

frutas-e-legumes-5539753.html

https://www.tsf.pt/programa/minuto-azul/emissao/fontes-alimentares-de-frutas-e-legumes-5539753.html


Wittengenstein vs. Zeichen

«A expressão “jogo da linguagem” deve aqui realçar 
(...) em saúde (...) o facto que falar uma língua é parte 

de uma atividade ou uma forma de vida»

«Chamarei ao todo 
formado pela 

linguagem com as 
atividades com as 

quais ela está 
entrelaçada o “jogo 

da linguagem”»

«Wittgenstein
(Jogos de 

Linguagem, uso 
e significado):

Corrente 
Wittgenstein

Teoria de 

Wittengenstein

1930

Corrente 
Zeichen

«Todo o signo 
isolado, parece 

morto. O que lhe dá 
vida? Só o uso lhe dá 

vida»



Laswell vs. Jakobson

É a teoria que se verifica 
(nos meios de) 

comunicação de massa e os 
princípios fundamentais de 

qualquer notícia (ou 
estratégia na comunicação 
de informação em saúde). 

É uma teoria que  dá 
ênfase ao papel do 
comunicador que é 

“coadjuvado na 
missão de comunicar” 

com vários fatores.



I De Santiago, Acta Médica Portugesa2015

HC: KM+TA+Deliverables = HG



Comunicação em Saúde
Influência da 

política editorial

Tema de Saúde

Meios e RH Disponíveis  

Estrutura Piramidal: informação mais relevante
Abertura de TJ, radio noticiário manchete



EPHO 9 – Minuto Azul – Healthy Fod on the Radio, 2016 

•RTP

• https://www.rtp.pt/noticias/pais/minuto-azul_v959289

https://www.rtp.pt/noticias/pais/minuto-azul_v959289


Mensagens de saúde podem 
reforçar crenças de 
autoeficácia:

• Instruções que 
façam o 
comportamento 
ser percebido
como mais 
atingível

• Utilizando 
testemunhos

• Ensino de 
competências 
específicas

Teoria Psicologia Positiva na Comunicação em 
Saúde



Confiança na autocapacidade para decidir adotar o comportamento ou 
resistir a comportamentos desviantes em saúde ou estilos de vida pouco 
saudáveis

Auto-eficácia



Comunicação em Saúde e o Risco: 
Otimismo Realista
• Em média, os indivíduos tendem a considerar-se menos em 

risco do que os outros relativamente à possibilidade de 
virem a ter um problema de saúde. 



Atitude face ao 
comportamento: 

Pessoa 
vs. 
comportamento 

Deuses e Demónios 
do comportamento 
Nas decisões
Positivas ou 
Negativas em Saúde 

Auto-eficácia



Enquadramento da Mensagem
Confiança,antecipação, transparência, público, planificação

• Teoria Prospetiva (Tversky & Kahneman, 1979)

600 pessoas

TRATAMENTO A TRATAMENTO B
33% de hipótese de ninguém morrer 400 morrem de certeza
66% de hipótese de morrerem todos

TRATAMENTO A TRATAMENTO B
33% de hipótese de salvar todos 200 são salvos de certeza
66% de hipótese de não salvar ninguém

Enquadramento Negativo

Enquadramento Positivo



Mensagem na TV

•Modelo Heurístico-Sistemático (Chaiken, 1980; Chaiken et al., 1989)

Heurística: “Podemos 

confiar nas opiniões dos 

especialistas”

Heurística: “Podemos 

confiar nas opiniões das 

pessoas de que gostamos”

Fonte CREDÍVEL  é mais importante do que utilizar uma fonte  SIMPÁTICA (OKeefe, 1987) 



EPHO 9 – Minuto Azul – Healthy Fod on the Radio, 2016 



Minuto AZUL – Saúde, Portugal 2017



E depois daquele, qual o Minuto AZUL –
Saúde que se segue?

?Edutainment?

Educação e 
entretenimento?

Telenovelas e 
ficção

Comunicação



Mensagem

Freeman Dyson vídeo

“Animais Sociais e continuaremos a ser...”
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